B A T I S M O
Um rito apenas - na primeira infância - já coberto pela poeira do tempo? Uma simples necessidade a fim de se merecer a compaixão divina? Uma lei da Igreja imposta aos pais a fim de se entenderem com Deus? Tradicional solenidade que agracia a criança com padrinhos a se apiedarem dos afilhados?

Tudo isso um pouco e muito mais. Ingressamos neste mundo, herdando ‘raízes espirituais’ graças à colaboração de tantas ‘gerações’, para não falar de riqueza física e psíquica, de bênçãos terrestres e celestes. Trazemos impressas em nós buscas e conquistas, angústias e esperanças de gerações e de milênios.
E Deus? Somos fluxo e refluxo seu, habitados por um mistério imenso. Nasceu uma criança, Deus se reinventou. Cuidar de criança é servir a Deus. Acolher um recém-nascido é abrigar céu e terra em sua família. Por que batizar? Quem celebra o ‘batismo’ se dispõe a tratar a criança como dádiva, ‘templo de Deus’.

Vai em busca do ‘batismo’ quem reconhece pertencer à humanidade, ser membro do Povo de Deus, portador da bênção divina em vida de qualidade: ‘fazer parte’ mais que ser eficiente, ‘relacionar-se’ mais que exercer poder. Tocado pela esperança, aprendiz do amor, irradiar o testemunho de Jesus.

Todo ‘batizado’ espelha a rica condição humana. Enxerga um ‘presente’ em toda pessoa que encontra em sua peregrinação. Vive sob uma luz que o(a) guia na solidariedade; e o(a) faz solidário(a) em comunhão fraterna. Celebrar é ‘assumir’. Assumir é impregnar-se da luz da fé,irradiar a novidade do ‘Reino’. 
No batismo fazemos da ‘salvação’ um ‘acontecimento’
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